
Unidos, moderados vão à forra 
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AGÊNCIA ESTADO 

Parlamentares de centro, centro-
esquerda e de centro-direita de vá­
rios partidos, representando mais de 
340 votos do total de 559 da Assem­
bléia Constituinte, organizaram-se 
para atuar em grupo no plenário, em 
defesa da livre iniciativa e contra 
propostas socializantes. O líder do 
governo, Carlos Sant'Anna, apoiou o 
movimento. O primeiro passo será 
tentar modificar o regimento Interno 
para permitir a apresentação, no pra­
zo de 48 horas apóis a conclusão dos 
trabalhos da Comissão de Sístemati-
zação, de emendas substitutivas. Até 
a Mesa submeter a proposta à delibe­
ração do plenário o grupo vai obs­
truir os trabalhos da Constituinte. 

Os coordenadores do grupo mo­
derado realizaram anteontem e on­
tem, pela manhã e à noite, as primei­
ras reuniões, com a presença de mais 
de cem constituintes do PMDB, 
PFL, PDS, PTB, PDC e PL. O Centro 
Democrático do PMDB já se inte­
grou ao movimento. Segundo uma 
fonte, os moderados da Constituinte 
pretendem criar mecanismos regi-
I mentais que possibilitem a formula­
ção de um texto constitucional "que 
reflita a vontade soberana do plená­
rio da Assembléia, agilizando ao 

mesmo tempo o processo de votação, 
a fim de que os altos interesses da 
Nação não sejam prejudicados por 
indefinições institucionais, inconsis­
tência jurídica e inexeqüibilidade 
prática". 

As emendas substitutivas pre­
tendidas, disseram os coordenadores 
do movimento, consagram prática 
adotada em Parlamentos democráti­
cos, proporcionando ainda externar 
a vontade da maioria, "que não pode 
ficar sujeita a nenhum expediente 
inibitório de sua manifestação". 

Com a reforma regimental os 
moderados querem conseguir prefe­
rência para a votação de emendas 
substitutivas ao texto do relator da 
Comissão de Sistematização. Os or­
ganizadores do movimento estão dis­
postos a obstruir os trabalhos da 
Constituinte se a Mesa não puser em 
votação o projeto de resolução alte­
rando o regimento interno. 

O grupo pretende apresentar 
emendas substitutivas a temas como 
reforma agrária, estabilidade no em­
prego, férias em dobro, limite máxi­
mo de 40 horas de trabalho semanal. 
Sistema de governo e duração de 
mandato são questões abertas, pela 
diferença de posições entre os inte­
grantes do movimento. 

Levantamento feito pelo deputa­
do Daso Coimbra (PMDB-RJ) mos­

tra que o grupo moderado da Consti­
tuinte — de centro, centro-direita e 
centro-esquerda — é constituído por 
296 parlamentares, e mais 50 que 
também;participam} mas sem se 
comprorííéterbpm decisões sobre sis­
tema de governo e duração de man­
dato, totalizando 346 votos. Pelos 
mesmos cálculos, os parlamentares 
de esquerda são 211* ó que dá uma 
diferença-de 135 votos a favor dos 
moderados, 

Das reuniões de anteontem, nu­
ma dependência do Hotel Nacional, 
participaram Ricardo Fiúza (PFL); 
Jorge Viana (PMDB); Bonifácio de 
Andrada (PDS); Cunha Bueno 
(PDS); Del Bosco Amaral (PMDB); 
Roberto Cardoso Alves (PMDB); Da­
so Coimbra (PMDB); Rita Furtado 
(PFL); Rosa Prata (PMDB); Mello 
Reis (PDS); Alisson Paulinelli (PFL); 
Gastone Righi (Líder do PTB); Si­
queira Campos (Líder do PDC); Mil­
ton Reis (Seòretário Geral do 
PMDB); José Geraldo (PMDB); Vir­
gílio Galassi (PDS); Pedro Ceollin 
(PFL); Luiz Eduardo Magalhães 
(PFL-filho do ministro Antônio Car­
los Magalhães); Oswaldo Coelho 
(PFL); Sérgio Werneck (PMDB); Ira-
puan Costa Júnior (PMDB); Afif Do-
mingos (PL); Sa ldanha Derzi 
(PMDB); Homero Santos (PFL); 
Eraldo Tinoco (PFL) e Dalton Cana-
brava (PMDB), entre outros. 
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O líder do governo, deputafib: 
Carlos SantfAnna, participou de tím 
dos encontros e está apoiando o mo­
vimento pela mudança regimerupi. 
"Não podemos ficar de braços cruza­
dos, deixando a minoria impor s m 
vontade", comentou Ricardo Fiúla. 
"Com a maioria organizada, a mi| | |-
ria não poderá impor suas propos­
tas", afirmou Jorge Viana, enquanj) 
Rosa Prata ressaltou que "a minog^i 
tem de ser minoria". ' , ; 

O grupo majoritário — como 
rantém ser — pretende, também,] 
vulgar manifesto à Nação comi 
metendo a lutar na Constituinte 
uma Carta modema e duradoura < 
assegure ao País uma política de 
senvolvimento com liberdade, basf 
da na livre iniciativa corno mola: 
pulsora tio processo e na igu&lds 
de oportunidades como fundameij 
de uma vida digna e pacífica p$ 
todos. 

O movimento moderado rec 
que a Nação continue paralisaàaL 
•espera de definições instituicionai^ 
que lhe imprimam confiança, segu­
rança, eficiência e tranqüilidade. "O 
tempo é de ação da maioria da As-Í 
sembléia Constituinte que represen- j 
ta, efetivamente, o espírito e o retra-1 
to da sociedade moderada que a ele­
geu", diz um dos coordenadores do 
grupo interpartidário de centro. 


